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Começa julgamento
dos acusados
Esse foi o
maior massacre

do sistema

penitenciário
brasileiro

• Os acusados pela morte
de 111 detentos na Casa de
Detenção doCarandiru serão
iulgados a partir de hoje.
O julgamento ocorre após
mais de 20 anos do fato. O
júri popular está marcado
para9h, noFórum da Barra
Funda, na ZonaOestedeSão
Paulo.Ojuiz designadopara
o caso é José Augusto Nardy
Marzagão, da Vara do Júri
de Santana.

Devido ao grande núme
ro de réus envolvidos - 79
policiais militares -, ojulga
mento será feito em etapas.
A previsão é que a primeira
dure entre uma e duas se
manas. Na primeira fase, 26
réusserãojulgados, aosquais
são imputadas 15 acusações
de homicídio qualificado.

Os réus que estarãosendo
julgados agora são os poli
ciais militares que entraram
no segundo pavimento do
presídio,onde foram mortos
15 detentos. O julgamento
dos demais réus ainda não
foi marcado, mas prevê-se
que aindahaverá mais cinco
ou seis blocos de julgamento.
A expectativa é que novos
julgamentos sejam marcados
a cada três meses.

Nessa segunda, serão sor
teados os sete jurados que
vão compor o júri popular.
Devido ao tamanho do jul
gamento, o juiz vai chamar
50 pessoas, como forma de
precaução emcaso dedesis
tências.

O único julgado pelo fato
até agora, coronel Ubiratan
Guimarães, comandante
da Polícia Militar naquela
época, foi inocentado pelo

Tribunal da Justiça de São
Paulo, emfevereiro de 2006.
O militar foi assassinado em
setembro do mesmo ano.

O MASSACRE
Apromotoria vai levar seis

testemunhas paraessaprimei
ra fase de julgamento: quatro
ex-presidiários e um agente
penitenciário, todas testemu
nhas do massacre, além do pe
rito criminal OsvaldoNegrini,
autor do principal laudo sobre
a morte dos presos.

Já a defesa deverá levar o
entãogovernador deSãoPau
lo, Luiz Antônio Fleury Filho,
como uma das testemunhas,
além do secretário da Segu
rança Pública daquela época,
Pedro Franco de Campos, e
três desembargadores, que
eramjuizes criminais quando
ocorreu o massacre.

Ospromotoresque vãotra
balhar no caso são Fernando
Pereira da Silva e Márcio Au
gusto Friggi de Carvalho. A
defesados policiaisserá feita
pela advogada leda Ribeiro
de Souza.

O maior massacre do sis
tema penitenciário brasileiro
ocorreu no dia 2 de outubro
de1992,quando 111 detentos
foram mortos e 87 ficaram
feridos durante a invasão po-

. licial para reprimir uma re
belião no Pavilhão 9 do Pre
sídio do Carandiru - como,
afinal,ficouconhecida a Casa
de Detenção - na Capital
paulista, já desativado.

O complexo era formado
por sete pavilhões, cada um
deles com cinco andares. Na
época, 7.257presos cumpriam
penano local, 2.706 deles só
no Pavilhão 9, onde estavam
encarcerados os réus primá
rios, aqueles que cumpriam a
primeirapena de prisão. •
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